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_ AVÉlRO_

' ' A opidilio pública não dorme. Illudemse os

,no pensam que a governação do estado pas-

il. campus de repams e censuras. O povo enxu-

me1;pranto derramado por quem lh'o merecia,

a¡ Wo a ei d'aquclla dôr, ~que tão fundo o

elle, que teve coração para tanto sentir,

tanto pcnnr, tem agora toda a força

Win para encarar os interesses commons,

“pvenergia soillciente para examinar se ellos

ouvidos com zelo, e dedicação! _

Um povo, que se deixa vergar ao peso da

mrque não ,reage contra _as demonios

@proprio sentimento, ,e que tica eternamente a

laáieiitar-so' da. sua má. sorte, um povo tal, pos-

naverdnde thesouros de sensibilidade mui

os d'sdmiraçño, mas não tem o bom juizo de

sair-que"“ calamidades não se adivinham, o

que não ha obstacuioda oppôr-lhes, quando elias

:na me fuzil devastade impellcm ao aniquila-

¡nento individuos, familias, e républicas. _ _

, Os portuguezes 'são essencialmente insncti-

val. Sabem 'que a dôr devc ter um termo, e que,

não é avisado encrvar o .espirito, quando a causa

pública carece d'ellc, quando o governo da nação

em mãos de homens, cujos actos podem d'un]

momento para outro comprometter a existencia

politics do pais. D'aqui vem este calor de discus-

do; d'nqui Vem este intromqttimento quas¡ una

nime da! multidões na indagação das cousas pu-

blica; 'd' ui vem esta intelligente e admiravel

transitam, que acaba. de operar-sc, tanto mais

tanto mais ademiruvel, quanto é na-

tural, &expontanesu

N' de maior vulto se hão curvado, cx-

hmtas d'animo, de coragem, tendo ainda muito

l Outras, causadas no

meio da lucta, oblitcrados os dogmas da'sua igre-

ja politica, deixaram-se cahir no antigo abati-

mento psm não mais se erguer d'ellc. E' que os

elementos das suas individualidades, como corpos

eollectivos, não eram' assaz poderosos, é que as

raizes da¡ suas nacionalidades haviam profunda-

do pouco no coração dos povos, e assim jaziam

dum "adas d'aquelle abrigo sem o qual nada.

tempestades 'da vida. ' ' g ' i W

Pau que os principios constitutivos d'essas

grandes entidades sociaes, chamadas nações, se

manhnham inteiros e indcstructiveis, é necessario

.ú “gama cousa do que uma lei fundamental.

_ , _de os povos consideral-os os unicos, que lhes

pedem'dur n felicidade, e vêr n'ellcs, como que

“46031030 especial concedido por Deus para

sua prosperidade e salvação. H'ão de estar con-

vistos doque é necessidade imperiosa, obrigação

¡udeclinsvel de cada cidadão guardar s. integri-

dade dos fóros sobre os quacs assentam ss bazcs

pñmm'diaes da sua vida politica, civil e religio-

sa. Bão ter fé nos homens, que presidcm á su-

prema direcção do estado., e crer firmemente que

dbagovomam para beneficio da communidade,

..alo pelo mesquinho e rcprehensivel desejo de

W

v ' FOLHETIM '

rum nr ruim
" Conto por .l. E. L. de Ill.

III

'Db ínfermídade de que morriam os pilotOs

'um M08 de El-Rei na'aeculo XVI.

. (bmatl'uuaçâo do n.“ 57)

._ ,'-O que digo, é que me parece estar

vendo o Pico de Adam. (7)

.« ' Â brisa tinha. entretanto refrescado, e o na-

vio fondia com rapidez as ondas, que dcn-

muito pouco se poderia decidir qual dos dois

segundona, mestre Alvaro, ou mestre Rabello,

,tinhagml'mado averdade nas suas asserções con-

tradictorias. _ '

_ 0 piloto da nao passeiam cabisbaixo o agi-

tado la toldo.. João Rabello de Lima veio ter

com e le.
'

- Olhao, lhe disse, all¡ vem o termo da

nas¡ contenda..

E mostrou na direcção da terra um ponto

branco,tu parecia mover-se á mercê das ondas.

. ¡ -- E' um barco, que vem ao nosso encontro,

Wuo Dias, encostando-seá amnrada, c dar-

de'sndo-lhe um olhar tão carregado de desojmqne

o, oo, cortando agora as agoas com maior vc-

locãdade, areceu obedecer á força magnetica

d'aquelle o bar. '
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P (7) Grande montanha na Ilha de Coylão.
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'SEXTA-ÉEMRA 17 DE .siri-irmao me rsss

possuir inñuencias e de dispôr do poder official.

Hão de ter para si ue nas horas dc angustia

todo o individuo se deve ao serviço da patria,

evque nenhum tem o direito recusar-lhe o seu

braço, quando ella. exigir o auxilio dc todos os

seus filhos. Portanto haja nos povos esse amôr

da terra natal, que se chamo. - patriotismo,

e as nações viverão scgurasde si ,e do seu futuro.

4 Aqui está o segredo dn'manutonçâo da nos-

sa autonomia; sc não fôra .o amor patrio de que

o povo é domdo, Portugal teria succumbido ds

successivas luctas em que desde o reinado de

I). Maria. I até nossos dias se tem nchudo cn-

volvido. Umas vezes pela sua bem cabida pru-

dencia, outras pelo sua preserversnça o valôr

indomaveis, e sempre pelo seu patriotismo, que é

o que constitua o germen de todos as virtudes ci-

vicas, conseguio o povo libertar esta terra do

abysmo cm que sedespenhava.

Mas, tantas provas de Brmeza de caracter,

tantos exemplos de vigôr estavam apagados da

lembrança da Europa, e foi preciso que ella. nos

visse com as lagrimas nos olhos, victimas do mais

nobre iufortunio, para perceber que ha aqui um

povo, que, assim como sento as'tristezas dades-

graça, assim tambem ha ,de sentir as alegrias do

triunipho.

Perceba igualmente o governo que o paiz conhe-

ce cavalia a gravidade da situação, que está. at-

tenta aos seus actos a opinião publica, e que ella

espera de si, excepcionalmente, a resolução mais

constitucional que possa tomar-se sobre a quest ão

que hoje mais preoccupa os espiriritos, qual cada.

successâo ao thrno. M. DE M.

 

7 «0 estadodas nossasrelnçõosucom acerto

de Roma por mais que o disfarce a diplomacia,

um pouco nciosa do sr. ministro dos nego-

cios estrangeiros, nãoeregular, e disso é sim-

conde d'Altc. Podem ser escuros .e ignorados os

motivos, mas é opinião-unanime, o o tempo mais

tarde o confirmará, que houve 'uma subita altera-

ção de relações diplomaticas entre as duas cortes.

E' possivel mesmo que osclcmentos que pro-

moveram essa alteração, venham' de' longe. E' do

crer que a negação_ da licença para a desamor-

tisação dos bens das; freiras ahi entrasse por al-

guma cousa, e é sabido que já entre o sr. Avi-

la e o cardeal Antonelli, houve desintelligcncia

por causa dos negocios dc Goa, resolvendo s.

ex.“ que o arcebispo nomeado para aquclla. dio-

cese purtisse sem primeiro ir a Roma, condição

que parece haver sido exigida pelo Santo Padre,

para a expedição da respectiva. confirmação.

“ O sr. Avila promcttcu não proceder á des-

amortização sem obter da curia um breve, que

a auctorisasse. O breve não chegou, e a venda

dos bens ' vas em caminho. O arcebispo nomeado

para Goa declarou, que não partia sem que fosse

levantada a cxcommunh'ãc aos ecclesiasticos ful-

minados pelo celebre breve Pretidumcmnmentum.

O arcebispo não partiu, nem a excommunhão foi

M
_

D'entro n'uma hora era recebida abordo da

nao S' Pedro a tripolação do barco,que finalmen-

te chegara. E qual foi a. sociedade de Alvaro

Dias ao ver abordar a embarcação, onde se con-

tinha o seu destino, ao velso trepar pela amora-

da, penetrar a bordo, quedar fronte n- fronte

comsigo,e ao vel-o ser interrogado finalmente pe-

lo Malabar, em lingoa que ignorava, não cabe na

pcnna dizel-o. '

Da resposta dos indígenas pendia cousa

tão seria o prezada como o sceptro e o throno

d'um rei; pendia, ou triumphante ou derrotado,

o orgulho ultra satanico d'um piloto daquella epo-

ca, orgulho talvez perdoado cm mestre Dias, por

tantos annos de navegações prosperas, por tan-

tas naOs, que do Portugal tinha couduzidoá Iu-

dia., a salvo do tormenton'o, (8) tufões, borrasoas

e mais divertimentos dos portugueses d“cntãd.

Fallando dos sentimentos, que perturbavam

a alma de mcstre Dias, não devemos dc callar

outros mais tranquillos, mas inda bem anciosos.

Eram os.do Jnão Rabello. Menos na intensidade,

eram estes analogos aos do piloto du nao, mas

com esta diil'ercuça mais, ue o triumpho de

Alvaro Dias importaria a. derróta'dc João Ra.-

bello; o triumpho de João Rabello a derrota do

Alvaro Dias. Vita Corrudini, mars Carolí; vita

Ctrroli, mars Cor-radini.

A palavra, que havia de adornar com os lou-

  

Nome que Fil-rei D. João 2." mudou no de Boa-

Esperunça, graças a uma figura de Rhctorica e mais a

Bnrtholoincu Dias. «51mm cuiquc».

   

  

  
   

  

 

ptoma a. retirada do nosso ministro, osr. vis- “

 

levantada. Corn isto coincide o reconhecimento

do novo reino da Italia, a falta dos cum-

primcntos do Santo Padre, por occasiãn do falle-

cimento do sr. D. Pedro V, e a retirada de Ro-

ma do sr. visconde d'Alte. São sobej05 motivos,

suppomos nós, para accreditar, que existe de far

cto desintclligoncia entre as duas cortes.

Scntimolo, porque sentimos tudo o que po-

de produzir quebra das nossas relações amiga-

veis com outra qualquer corte, seja ella poderosa

ou inerme. Não contamos os canhões de que po-

de dispor uma potencia, para ajuizar-mos do seu

procedimento para comunsco. Mas entendemOS

tambem que o governo portuguez não pode con-

tinw ,a curvar-se.. da exigencias desrasoadas da

curia romana, como" por vezes tem feito. Respei-

tando o Santo Padre, como chefe visivel da. igre-

ja, podemos e devemos manter a nossa dignida-

de politica. Não desejamos que o governo cons-

titucional dc D. Luiz I soffra do governo de Pio

IX, o que o governo absoluto de D. João III,

por exemplo, soifreu do governo dc Paulo Ill,

que, dizia. o nesso embaixador, D. Henrique de

Menezes, fazia menos caso do reí~de Portugal,

do que d'um são de infiel.

A Nação, dizia ha dias em um seu artigo,

que parecia escripto na chanccllaria do Vaticano,

que 'nós eramos orgulhosos com o Santo Padre,

porque elle não tinha os canhões da França, que

nos amedrontaram na questão do Carlos e Jorge,

e insinuava, que sc o governo portuguez queria

fazer passar por humilhações o ministerio d'An-

tonelli, o Santo Padre, que até aqui soffrcra co-

mo pao ciente, podia para o futuro uzar dos

rigores a sua justiça. Cremos que a Nação sc

engana. Quem nos quer humilhar é o ministerio

diAntonelli. E a. nOssa opiniãoé que nem um nem

outro deve querer ser humilhado, nom o governo

de Portugal, nem o de- Roma.

Anciamos por sermos informados deste im-

portante negocio,c estamos sinceramente conven-

cidOs que em cousas de tanto vulto não pode ser

admittida a delaração que o sr. ministro dos es-

trangeiros fez ha dias na camara; que ninguem

podia obrignl-o a informar o publico do que ha-

via. 'Persuadimo-nos do contrario : que podia e

devia ser obrigado a prestar~essas informações.

A. P.

_-----_-

Foi finalmente resolvida pelo sr. ministro da

fazenda a reprcscntação feita pelos habitantes

desta cidade, para. que Aveiro passasse da tercei-

ra para. a quarta ordem na. distribuição da con-

tribuição industrial. Fez-sc justiça aos requeren-

tes, e, sem nas julgarmos obrigados a agradecel-

a, folgamos em registral-a.. -

Igualmente foram deferidas identicas repre-

sentações dos habitantes de Oliveira d'Azemeis e

Estarreja, passandoa primeira da quarta para a.

quinta ordem,e a segundada quarta para a sexta.

Sebemos que estas resoluções foram toma-

das, procedendo informe favoravel do sr. delega-

do do thesouro do districto. A. P.

W

ros da victoria a fronte de um dos contendores,

fazendo derramar ao outro as lagrimas dos ven-

cidos', sahiu emñm da bocca de um dos tripolan-

tes do batel, que tinham subido a. bordo, passou

á. do Malabar,c vestida de traje portugues cchoou

nos ouvidos dos navegantes em expectativa. A

terra que tinham á vista . . . . .. vas oictis ! era

Ceylão.

Mestre Alvaro não disse uma só palavra,

mas um estremecimento percorreu-lhe todos os

membros, a pullidez da morte descorou-lhe o sem-

blante, vacillou,sustcve-se, e,abaixando a cabeça,

desceu pela escotilha,e fechou-se no camarote.Meio

morto ia elle já. quando se retirou;ao cabo dc trez

dias estava morto de todo, morto em pessoa,

como disse Xavier de Maistre, e sua alma 'onde

sua vida a levou. -

João Rabello chima deitei-a a Alvaro Dias

um olhar pouco generoso, onde a alegria do trium-

phc brilhav'a. demasiadamente perante um rival

abatido; mas a quem será dado apagar :t nascen-

ça aquclle primeiro relampejar da soberba huma-

na, vicio que nos foi ,concedido vencer, sim, mas

não desenraiznr completamente da nossa. pobre

alma?Tendo esta tantas qualidades commnns corn

a dos anjos, lhe dá aquelle vicio e tantos outros,

outras tantas communs com a do 'principe do

mundo I

Quantas pessoas então havia. aborrlo tinham

subido todas ao convez, rindo, cantmulo e dan-

sando, traduzindo cada qual na lingua, que mais

facil expressão lhe ofñu'ccin, o prazer immcnso

do ter cscupudo ao mar, ao vento, aos tubarões;
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Anno, ,35000 réis- Semestre, IJàOO réil -
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O sr, deputado por Ovar, Sant'Anna e Vas-

concellos, pcdio, na sessão do dia 10, no sr. mi

nistro das obras publicas para mandar fazer os

estudos precisos sobre a convcnicncin de uma

estrada que ligasse uquclla villa com a de Olivei-

ra d'Azemeis. 0 sr. ministro respondeu que o

pedido do sr. 'Sant'Anna estara prevenido cm

porto, tcndosc já mandado preparar o projecto

(Fossa estrada como principio d'outrn que tinha

de ir mais longo, e que logo que o projecto esti-

vesse concluido, s. cx.“ applicaria para nlli a por-

centagem quo lhe competissc dos fundos votados

para obras d'esta natureza.

votamos pela construcção de todas as estra-

das,e em todas as direcções possiveis. Entendemos

que sem que o paiz esteja retalhado por estra-

das, que communiquem todos as povoações, não

pode haver verdadeiro progresso, nem a nossa

riqueza agricola e industrial tomar o convenien-

te desenvolvimento. Quando muito, distingnimos

entre ollas algumas de mais secundnria utilidade,

a que devem ser preferidas outras de mais im-

mediata importancia e interesse, até que as cir-

cumstancias economicas do paiz permittam que

chegue a todas a sua vez.

Com o que nos não oonformamos é com o

systems., que ultimamente se adoptop entre nós,

para fazer estradas. Não se vota uma estada,

votam~se ao mesmo tempo duzias dellas; não se

manda. fazer um projecto, ordena-se, pelo mesmo

of'ücio ás vezes, o estudo de contempo- dellos.

Corn uns, embaraçam-se os outros; prestaram-se

as obras que já. estão em construcçllo para abrir

novas, c conservam-se muitas abertas no mesmo

districto, repartindo-se por cada uma, uma mi-

galha do orçamento.
-

Isto assim não é mao, é pessimo. No timinão

temos estradas, temos retalhos d'estradas, ou apo-

_nas projectos.

Neste districto, ao passo que ha uma inti-

nidade de estudos feitos sobre diversas estradas,

todas de mais ou mcnos utilidade, não setcm

avançado um palmo na mais importante do todas,

a d'Aveíro a Vizeu. Uma pondencia local sobre

a directriz tem empecido a abertura dos traba-

lhes. Mas nando esta estiver em construcção

tambem lhe' ade scr votada uma percentagem, e,

como é dispendiosadcvará talvez annos a construir!

Concordamos com o sr. Sant'Anna, que O'

var ligado com o Porto pelo caminho do ferro

preciza d'uma estrada que a communiquc com o

interior. Esta estrada será a d'Oliveira d'Azc-

meis, que vae tambem ser communicada com A-

rouca. por outra estrada.. E' a esta, cujos estudos

nes consta estarem já concluídos até a Farrapo.,

que alludio o sr. ministro. Mas se abrirem con-

juntamente as obras nesta estrada, na de Olivei-

ra, para a qual não sabemos que por em quanto

se desse um passo, na do Vizeu, que é realmen-

te a de maior interesse, e _em mais quatro ou

cinco, igualmente projectadas, como se poderá.

occorrer ás despczas de todas i'

;
A

de chegar cmñm a terra, poder cheirar as flores,

respirar o aroma das campinas,deitar-se á sombra

das arvores mrpora sub ramis depor¡sz arboris,

e tudo quanto de poesia solida costuma. lembrar

a todos os Eneas, cansados de por espaço de seis

mezes tcrcm occupado a. imaginação na contem-

plação do Oceano, trombas d'agua, chaveiros e

uantos outros phenomenos sc oderocem aos olhos

do homem do mar.

   

IV

Dos grandes apparatoa e festejos com que o

vice-reifoi recebido em Goa; e de como em quanto

Fernão Rumo andava ausente do sua. casa, ti-

nha, n'ella dado entrada u fortw¡a.'

Do capitulo precedente até este, em que en-

tramos agora, saiba o leitor que desembarcou

cm Columbo, na. ilha dc Ccylão; viu Cochim; vi-

zitou as fortalezas de Challc e Cananor, e vao

finalmente entrar em Goa,0ndc assistiráacs gran-

des festejos, quo, não obstante o grande respeito,

que o sumdíto leitor nos inspira, somos comtu-

do obrigados a confessar, em honra da verdade

_da historia, não foram por nós preparados para

alii o rocobermos,mas sim pela muito nobrcesom-

pre leal cidade de Goa. (como ha trezentos enlguns

annos lhe chamava D. João de Castro) para ce-

lcbrnr a entrada do mui alto c nobre fidalgo o

sr. D. Affonso de Nomnha, irmñodo marquez de

Villa Real, n quem el-rei de Portugal chamam

sobrinho, e que com o titulo rle 4.° vice-rui vem

agora tomar nas mãos as rcdeas do gov-cmo da

India.
(Chat-inda)

  



  

chctimos : nós queremos que se faça a cs-

trnda recommendada pelo sr. Sant'Anna, quere-

mos que se façam todas, cuja conveniencia, como

naquelle caso, somos e seremos sempre os pri-

meiros a advogar, por dever de posiçàoe'de cons-

ciencia. Mas espere-se que umas se conclnam

ra se principiar com .as__outras. F¡team-ee 50

mas cada uma por Situ'. vez; *

. -. É” :f _U _a_ c

CAIXA; 300NOMICA.

Podêmos hoje' _dar logar nas eolumnas d'este

. jornal ao relatorio apresentado pela direcção

da Caixa Economica á, assemblôa geral dos

accionistas que se reunio, no seu escriptorio, no

dia 666608451“? ' "' ' "' "

Tliâo bi'qtiêípoiiiarilôs dizér 'do progresso d'cs-

te estabelecimentoestá. ali dito, mais eloquentc-

mente nas cifras, do que nas palavras. E' facil

vêr quehoje é uma instituição importante, da

qual pode provir á cidade, e talvez ao districto,

inooñtaãtavel utilidade. Em menos tempo não era

possivel, aiiigura-se-nos, tomar maior desenvolvi-

1mm.. consentsneo com os seus tias e organisa-

3.o. .

ç A sua organisação não permittiria decerto que to-

masselproporções gigantescas,e que começasse logo

pordispôr de sommas avultadas. Não poderia mes-

mo fazel-o sem deixar de ser o que é.Não precisamos

dizer o que todos sabem, ou devem saber; que as eai.

:cas economicas são pequenos bancos, para rece-

berem apenas as ccopomias dos menos abastados.

O nome_ o diz.,Desviar-se d'este modesto intuito

seria desnaturar-se, e arriscar-se a uma ruina im-

mediata.

Nestas proporções, tem ido até ao maximo

que dia ir no pequeno periodo da 'sua existen-

cia. ipguem poderia exigir mais. Os mais con-

tiados não es eravam de certo tanto. O credito

de que o esta elecimento gosa tem attrahido uma

grande quantidade do depositos, e entre as classes

a _nem elle o principalmente dedicado, começa

a esenyolver-se a confiança que inspira. o desejo

de se aproveitar dos seus beneficios. Quando ti-

ver conseguido que este desejo se converta em

habito, .cas classes operarias o considerem como

o depositario de todas as suas pequenas economias,

o que por em quanto não fazem na escala em

que seria para desejar, então terá attingido o mais

cantadosseus fins, e começará a mais brilhante

epócha da instituição. v

< _r-_e 11110 .essas classes lhe devem já é o cante-

rió.d'mn dos maiores eancros que as devorava.

Alain¡ ;Emnomica quasi que-abalou a usura.

H0je,.'-nasnsdhsvpnecisões, é áquella que recorrem.

Qqucnnais_ avulta na 'soma dos emprestimos,

Biel“, @patins mutuudas por pobres operarios e

Waquem a usura costumava augmon~

tar 'e aggnavar a pobreza. E não é só aos da ci-

dade.- Para ma povoação proxima, onde as con-

dições. doam habitantes são mais precarias, sa-

bemos que'vão annualmente muitos contos de

réis,- em'duçtias mínimas, que melhor denotam

a minoria “em as mutua. -

Uma das direcções anteriores havia pedido

d'aocordo com a assemblêa geral, que o maximo

dos depositos fosse elevado de 4005000 réis a

1:0005000 réis,'a fim de poder satisfazer a todos

os pedidos, e occorrer a todas as ncccssidades,.

que 'vinham valer-se d'ella. O governo recusou,

com o fundamento de que isso desnaturaria a in-

stituição. Teve talvez rasão. Ha maximos mais

elevados do que 1:0005000 réis em Caixas Eco-

nomicas estrangeiras, e n'esses exemplos fundava

tambem a direcção o seu pedido, mas a afluen-

eía dos depositos demonstrou em breve, que,

mesmo conservado o maximo como estava, seriam

os enlprestimps_ que eseasseariam, tornando-se dif-

ficil pôr-em giro todos os capitaes recebidos.

o que se deduz do relatorio que vamos publi-

car. ' ' ,

- _A Caixa Economica de Aveiro é, talvez pos-

sa dizer-se,~a unica que actualmente existe no

continente do reino, Pode, porém, e deve em

vista' dos .resultadm que tem obtido, servir de

incentivo a que se criem outras em outras loca-

lidades; - ' '

O pensamento 'das Caixas Economieas não é

novo ;' mas a' sua traducção em facto é queo é

entre nós. Ha muitos annos que elle ahi appare-

ceu em ensaios. Não levamos em conta essas ten-

tativas que avortaram logo. A instituição da Cai-

xa Economica aqui encontrou-se, pois, como era

natura-l, cercada de_ todas as resistencias, de to-

dos"” más vontades que neste paiz costumam

empecer tudo o que nasce e é desconhecido.

«Folgsmos que essas resistencias cessassem,

que as apprehcnsões se desñzessem, e que as mas

vontades se convertessem em amor elo beneñco

estabelecimento. Esperamos muito e todos que

tem interesses na sua conservação, e recommen-

damos aos nossos collegas da imprensa que to-

mem do progresso d'este. thema para aconselhar

a propaãpç'ão d'iguacs estabelecimentos no paiz,

onde po 'am ser de grande vantagem.

›Além do relatorio, publicamos tambem os

balanços do movimento c estado da Caixa no

anne passado de 1861, e que nos foram igual-

mente enviados pela direcção.

A. P.

Smihores. -Os estatutos deste estabeleci-

mento desig'nam o dia d'hoje 6 de janeiro para_

aqui nos rcunirmos em asseinblêa geral, e pela

direcção que gerio'durante o anno findo vos serem

presentes as contas e o relatorio da sua gerencia.

Vem portanto esta direcção cumprir hoje esse

dever.

IIonrada pela vossa. confiança em duas elei-

eões consecutivas, é com a maior satisfação que

omparece deante de vós 'por isso que ainda des-

vcz, e desta vez mais ainda que das outras,

 

pode annunciar-vos o bom resultado dos seus cs-

forços em prol d'este estabelecimento, e a pros-

peridade sempre progressiva d'elle.

Como podereis ver pelas contas que estão pa-

tentes ao Ívosso exame, esta Caixa Economica

tem continuadosempre a augmentar as suas trans-

acções, em_ razão d'uma serie de circumstancias

_ felizes que não sl'ío vulgares, nem em estabeleci:

mentos desta; nem no nosso pais. -

. ^ "Nos dot mczes decorridos de janeiro a de-

zembro de 1861, o valor dessas transações dupli-

cou do que foi em igualyperiodo de,_1§$6.0,_1§. i_ -

portancia dos depositos-quemra em'priiioipiosto

anno passado de sete contos cento vinte e tres

mil quinhentos e quinze reis (7:1235515 rs.) su-

biu“d't'fraífe “o" âñ'n'õ 'a' iii'aiã'd'ó' “duplo, 'cad'fechar

do balanço ein 31 de dezembro ultimo, a Caixa

tinha a seu cargo quinze contos nove centos

sessenta e sete mil quinhentos e setenta réis

(15:9675570 rs.) Este aspecto é sem duvida li-

songeiro e animador.

O movimento dos depositos foi~ correa onden-

te. As entradas mental-am a 13:250521 réis e

as restituições a _451965155 réis..

Esta afliueneià de capitaes consideravel rela-

tivamente ao citeirlo restricto das suas transac-

ções, não podia deixar de tornar difñcil a prom-

pta sahida d'ellcs. Eñ'ectivumente assim succedeu

em alguns mezes doanno, nos quaes como pode

ver-se pelos respectivos balancetes a direcção se

viu obrigada 'a conservar em cofre, quantias in-

contestavelmente superiores ás forças ordinarias

do estabelecimento. -

Para fazer face a esta estagnação prejudi-

cialissima, o primeiro expediente que se antolha-

va era abaixar a taxa do juro aos mutuarios. Is-

to, porém, não daria resultado algdrn a favor da

Caixa, antes podia dal-o contrario, pela natureza

especial das transacções, a que se applica.

Dos tres mil e tresentos emprestimos que a

Caixa tem feito nos tres annos da sua existencia,

quatro quintos são de quantias inferiores a dez

mil réis, nas qnaes a diiferença do juro avultan-

do para. o estabelecimento é quasi nulla para o

mutuario. Não poderia portanto suppor-se com

bons fundamentos que o abatimento da taxa fi-

zesse crescer a procura da parte diesta especie

de mutuarios, em quanto que era certissimo o

desfalque nos lucros da Caixa, e ao mesmo pas-

so que ella tinha de fazer face a maiores perdas

provonientes da retenção dos depositos no cofre.

O que a direcção entendeu melhor, foi fazer

algumas modificações com relação a uma ou ou-

tra quantia mais avultada, na qual, por um lado,

mais lucrava o estabelecimento, e, por outro,mais

avultava o juro. Preferiu isto, e de certo era

preferível a relaxar as condições de credito, exi-

gidas as firmas gerentes.

Julgou, e é ainda sua Opinião que a segu-

rança deste estabelecimento, e a confiança que

elle deve merecer ao publico, esta no escrupulo

com que se facultar o dinheiro que é confist s

gerencia d'elle. Por isso não duvida confessar que

não poucas vezes. tem preferido consomri em

Caixa maiores sommas, a aceitar propostas, as

quaes faltam, no seu pareõer, as necessarias so-

guranças.

Apesar de tudo, o direcção emprestou du-

rante o anno de 1861: 15:8945805 réis, e pela

cebeu de juros :88895335 réis.

Com esta ultima. verba pode pagar os juros

vencidos pelos depositantes no valor de 5225145

réis, occorrer as despezas do expedientezsRéis

1755175, e, descontados os juros já pagos pelas

depositos rcstituidos durante o anno=rs. 37,574?)

ainda sobram 1536270 rs. que passam a Perdas

e Ganhos. Esta ultima quantia junta a de 985465

réis que -passou do anno antecedente prefaz a de

25175735 réis que constitue actualmente o fundo

dc reserva, de que tracta o artigo 20 dos esta-

tutos.

Não foi pois sem felicidade que a _direcção

venceu as ditiiculdades que lhe podiam provir da

ngglomeração dos depositos em cofre. E' de crer

que posteriormente elias se não repitam, .embora

continue aafHuencia de depositantes,como o credi-

to da Caixa faz suppor,se houver nas futuras di-

recções o cuidado de ir alargaudo'cautellosarncn-

te sim, mas sempre que a occasião o permitta, a

area, ainda hoje muito limitada das suas opera-

ções. Apesar de crescido, para aquíllo a que se

destinnva, e com relação ao tempo e natureza da

instituição,o capital da Caixa sería insignificante

se o lançassem em outros mercados, onde o nume-

rario não abunda presentemente, estando ali a

taxa do juro superior áquelle a que este estabe-

lecimento poderia resumir-se. '

O que é um facto, que já. vós tereis adver-

tido, senhores, e que a gerencia desta Caixa vai

tornando-se de dia para dia da maior delicadeza

e gravidade'. O trabalho da sua escripturação,

por outro lado, tem-se complicado notavelmente

pela. miudeza e A multiplicidade das operações, e

reclama hoje uma rigorosa applicação d'aquelles

que o tem a seu cargo. A conta d'isto deve lan›

car-se o augmento das despezas com o expedien-

te, e que sem dúvida acompanhará o progresso

da instituição.

Finalmente, senhores, a Caixa Economica de

Aveiro tem hoje um futuro promettedor, sobretu-

do para as classes mais desvalidas, a quem já

está prestando valiosos serviços, e reclama que

a eerqucmos dos nossos mais assiduos desvelos.

E esse um dever imperioso, ao qual nenhum de

nós querera certamente faltar.

Escriptorio da Caixa Economica de Aveiro,

em assemblêa geral de 6 do janeiro de 1862.

;Manuel Jose' Mendes Leite

Francisco José Barbosa

Berilo (le .ilegal/:(283

Anhmío de Sri. Barreto

Agustín/io Duarte Pinheiro e Silva

 

Balanço da Calxa Economlca ¡I'llch-

ro em 31 de dezembro de 1861,

extrallldo dos llvros competentes.

__ - ACTIVO -

Valor em lettras a vencer em diñ'e- _

_ _ _rentps ,presos . 13:8856270

Dito em móveis e aprestos de escri-

ptorio. 285650

Dito em caixa. 2:8275530

16:7416450'

p' - PASSIVO_-

Valôr dos de ositos não restitui'dos,

a cargo e caixa 15:9676'570

Juros vencidos pelos mesmos até

esta data . . . 5225145

Lucros a passar a perdas e ganhos 2515735

16:7415450

' Escriptorio da Caixa Economica 1 de janei-

ro de 1862. -

 

Balanço do movimento da Caixa Eeo~

nomlca (PAvclro desde o l.°'lle la-

nelro a 31 de dezembro de 1801.

-ENTRADAS -

Depositos recebidos de 158 deposi- .

tantos . . . 13:2505210

Juros recebidos . . 8886335

Valor das lettras recebidas 9:2905070

Saldo do anno antecedente 1706325

23:5985940

.-- SAHIDAS --

Emprestimos feitos a 521 mutuarios 15:8945805

Juros pagos pelos depositos reati-

tuiclos . . 376745 _

Ditos pertencentes aos depositos

existentes em 31 de dezb.' 1860 2576485

Depositos restituidos . . 4310633155

Des za com o expediente¡ 1756175

Dinlidiro em caixa, que passa para

o anne seguinte . . . 2:8275530

23:5985940

Escriptorio da Caixa Fnonomica 1 de janei-

ro de 1862.

Manuel José Blender Leite

Flruncim Jos¡ Barbosa

Bento @Magalhães

Antonio de Sá Barreto _

Agostinho Duarte Pinheiro cSilw

 

PARTE OFFICIAL

Do Diario de. Lisboa de 9 do conecte, co-

piamos o seguinte : '

LISTA 45

Arremataçâo no #tesouro publico no dia 13 de

fevereiro de 1862 ás dez horas

Distr-lota d'Avelro-Cone.° de Aveiro

Bens perteoentee ao convento' das religiosas

de Jesm, em Aveiro

455 Uma marinha, nas Enter-tas, com deze-

sete meios; parte do norte com a Valeria, sul

com o estreito das Entortas; nascente com a ca-

pella e rebalinha, poente com os dezesete meios

da santa casa e Santíssimo Sacramento da Senho-

ra da Gloria- 5005000.

Bens pertencentes ao convento das relegiosas

daldladre de Deus, em Aveiro

456 Um campo de lavoura, _contiguo á. cer-

ca do mesmo' convento; parto do norte e nascen-

te com Sebastião _de Carvalho e Lima, sul e poen-

te com a dita cartaz-'1:1006000.

Bens pertencente: ao convmto das religiosas car-

melitas de S. João Evangelista em Aveiro

457 Um'pinhal, sito na Patella, que levará

 

de semeadura trinta e quatro alqueires pouco mais

ou menos; parte do norte com varios inquilinos,

sul com estrada da Patella, e nascente com a quin-

ta de José dos Santos, da From-5005000.

DISTRICTO DE COIMBRA-CONCELHO DE

MIRANDA'DO CDRVO a

Bens_ pertencentes ao convento da: religiosas

de Sem-ide

458 Uma propriedade urbana, que se com-

põe de lagar de azeite com uma pedra de moer,

duas varas, (luas tarefas, uma caldeira de cobre,

uma casa, um moinho com dois casaes de pedras

de moer, sendo um ara milho e outro para tri-

go, palheiro, uma- evada dc agua para os dois

eu enhos, sito tudo no logar de Segade do Cá,

freêuezia de.Semide: parte de nascente com An-

tonia Pinta das Chans, norte com o_ rio Ceira,

poente com Manuel José de Jesus, das Côrtes, e

sul com João dos Santos, de Segade-9905000

459 Um predio urbano,- que se compõe de

um lagar de azeite com uma pedra do moer, duas

varas, duas tarefas, e uma caldeira de cobre, um

moinho dc fazer' farinha, com quatro casaes de pe-

dras, uma casa o logradoiros, sito na Foz do Mos-

queiro, freguezia de Semidc; parte do nascente

e poente com Joaquim Baptista, norte com o rio

Ceira., sul com herdeiros de José Baptista -

1:6005000.

460 Um predio urnado, que se compõe de

um lagar de azeite com pedra para moer, duas

varas, duas tarefas, uma caldeira de cobre, c uma

casa e logradoiros, sito na Ribeira das Donas,

froguezia de Semide -- 500,500“.

DISTRICTO DE BEJA- CONC.° D'ALVITO

Bens pertencentes ao convento das religiosas

de S. José, em Evora

461 Um olival com cento trintae tres és

de oliveira; _parto com oliveiras de Antonio _o-

dinho Barata, ribeira, ribeiro da Fonte e olival

dos herdeiros de Podre José Limpo Toscano-

5285000. w

CONCELHO DE MOURA

Bens pertencentes ao convento de Nossa Senhora

da Assumpção do Castello

462 Uma horta, com terra do sequeira e po-

mar, situada em Vallc__d0 Flgres - SOOõOOOh_

¡fish-teto da Guarda- Concelho de

oliveira do Hospital. '

Bens pertencentes ao convento das 'religiosas do

Desagarat-e de Villa Pouca da Beira.

463 Umas casas que servem de hospedaria.

compõe-se de altos e baixos erepertimentos, pro-

ximas ao mesmo convento; partem com a estra-

da e terras do dito convento _6406000_ . .

'464. Uma fazenda, sita em Passos de Baixo,

denominada Praso da Egreja, no limite da fre-

guezia de Santa Marinha, compõe-se de terra la-

vradia e secca ; parte com a egreja de Passos e

ribeiro- 2:2005000.

Somma Rs. . . .9:3585000

Deelarase que os arrematante¡ não ficam

sujeitos as pagamento do imposto de 1 por cento

(artigo 15.° das instrucções de 9,de julho ultimo)

nem ao imposto do registo (n.° 3.° do artigo 3.°

da carta de lei de 30 de junho antecedente).

Eegunda repartição da direcção geral dos

proprios nacionaes, 9 de janeiro de 1862,-Joa-

quim Pedro Seabra.

m

A pedldo publicamos o seguinte:

A e a: o

Vem ó brisa, tao fogueira,

Lá. da tarde, aqui passar,

Para seres mensagen-a

D'um adeus, que to von dar

Para essa virgem d'encantos,

A quem dediquei meus cantos.

Corre, vae mui pressurosa

Com esta prova d'amor,

E lhe pede carinhosa .

Que me ame com fervor: ' ' "'

Que mesmo em terras d'an " ' \-

A adoro como ninguem. ' ' '

Dize-lhe mais com ternura,

Que 'a não pode esquecer

Quem a amou'com fé tio para, '

Quem soube tantos sofrer '

Da sorte crueis' rigoros,

Por causa destes amores.

-'l.- .

O' briza, sendo cumprida

Fielmento esta missão,

Vôa da minha querida

Para esta solidão,

Aspirar-me um só instante

Perfumes da minha amante; ^ ' '

”s.

 

     

 

 

Sevêr do Vouga 10 de janeiro.

Aproveitarei a franqueza que se me faz dos

columnas do Dletricto para occu uma parte

da sessão destinada a chroniea istrietnl. Est¡

sessão, seja-me licito dizel-o de passa em, seria

a mais importante do jornal, se em t os os con-

celhos houvesse homens capazes de comprehender

a missão a que ahi os convida a redacção e que

se prestassem a tomei-a sobre seus hombres. Infe-

lizmente não ha.De ordinario no nosso pais quan-

do se escreve para a imprensa é para a oocupar

com questões pessoaes, e mexericos impertinen-

tes. Para fallar imparcialmente das necessidades

loeaes, para noticiar os factos oocorridos, dos

quaes pode resultar algum interesso ao publico;

raro é que se vá. pedir uma nesga de jornal. Os

correspondentes das localidades não se prendem

com isso. Não lhes importa o que particularan

te os não interessa a elles. E não ha que admi-

rar. O egoísmo éhoje a molln de todas as acções

humanas.

Por isso tenho visto com pesar que a maio-

ria dos jornaes fecham pertinazmente as portas

dos seus escriptorios a tudo que são correspon-

dencias, quando não vai na frente a condição de

paga. Tem razão_ Ninguem pode censurar-lh'o.

Que se encontra na maior parte das correspon-

dencias que ahi publicam quotodianamcnte os jor-

naes.? Injurias, chocarrisses e necedades, e'tudo

isso quasi sempre em um estylo tosco e neliam-

boado, que faz dó lcr. Cousas que as vezes até

sujam o papel, e desaccreditam a imprensa.

O Dístre'cto, comprchcndcndo a sua missão

e querendo ir diaccordo com o seu titulo, teve a

ideia feliz d'abrir esta sessão. E o resultado 'P E'

que ella está deserta a maior parte das vezes.

Não contava a redacção com alguns homens il-

lustrados, como ha tantos por esse districto,

e que servissem de colaboradores da chronica

districtal. Por força que devia contar. Alias pu-

ra que a abrio 'P Mas o certo é que se passam nu-

meros c numeros. em que nem o titulo d'ella ap-

parece. -

A mim incumbiram-me tarde desta missão

de correspondente : e não se julgue que eu me

queixo disso. Por modo nenhum. A redacção ti<

nhatodos os mníívos para se não lembrar de mim.

Mas uma vez que o fez conte que quando mais 



 

não soja uma vez por inez lhe heiilo 4l.n' materia

para a chronica. Não prometto que t“SCl'üvtll'Ul

muito, porque cuido que tambem isso não é o

preciso, mas escreverei o que poder, e sobre o

que me parecer de mais interesse.

Começa a _chi-unica.

A nova lei de impostos, posto que boa em

muitas ddssuas disposições está. dando lugar ás

;solamzt'çõ'eis de todas as classes. E' hoje ainda,

e tem 'sido lia muito tempo, o assumpto de que se

a occupam todos cs espiritos e que faz agitar todos

os interesses. Não é só neste concelho mas em

todos os das;circnmvisi11hanças, de que tenho no-

ticiams povos 'queixam-se antes mesmo de sa-

berem uanto pagam mais que anteriormente,

parque' esconheccm o systems, e tudo que é no-

vo os hmcdronta. Em geral tem rasão, porque

nas fr guezias_ ruraes ha contra o contribuinte

ainda“: ' 1mhihr inimigo do que o ñsco; ó a igno-

ram ?os ñãtiaes. A'guns nem que aprendessem

toda a sua vida, seriam capazes de fazer com

' õnrñüifíiinples trabalho de escripturação.

magias-se ortanto o que elles farão entrando

de n99 'trabalho, que me parece que. ha-

doi ser enibarà'çoso em principio mesmo para um

homem intelligente e applicado. Fazem um em-

io 'qüêm'mcttc medo. Isto mesmo dan-

do' e barato _ ue elles tenham ao menos a boa

vontademe ao rtar; porque quando até isso lhe

falta“” como não raro acontece, então é que a

cobrança'dos: impostos corre verdadeiramente por

mãos d'Herodes'. Torna-se negocio de compa-

dres', doduáiduem sai mais lesado e a Fazenda

sstgnm ' "e diabo, ou diabo pobre, que os

seus pocca os levaram a malquistar-se com algum

dos agentes do fisco. Nas capitaes do districto

não' se fashion¡ como estas cousas correm por
cá. y! > . .

- :neste concelho o escrivão de fazenda

é MILdol' que entra na regra dos ultimos. Sabe

pouco, e penso que não tem os melhores desejos

alienar. Queixam-sc por ahi delle em alta gri-

ts, todos os que não são cmnpadres. Na classifi-

odo das industrias andou mal, ou fosse por

ignorancia, ou por-_má fé, porque colloeou como

queen-am mestres, como mestres os

que eram oüeiaes, deixou outros de fora, esque-

ceu 'indústrias que deviam ser colleotadas, e so-

brecarregar' oquellas que foram alliviadas pela

lei, Nao-convidou para gremios, e fez tudo co-

mo lhe pareceu. Diz-se até que já. tem elimina-

do'w'dgsns ¡porx compadrio, indo nisto d'accordo

como recobedor interino, seu similhante na igno-

rinds,*'e ¡eu'superior na vaidade. E' certo que

¡Illih 'gente sc queixa d'elles, e que olles tem a

ro'.moldado para darem causa ao que se diz.

32 sei até quíponto isto seria. possivel, mas

Wine as novas contribuições não deviam

ser'cobradas, sem que as examinasse um empre-

gado habil da repartição de fazenda do distri-

cto. Evitar-sabiam assim muitos erros, e muitas

. Em quanto isto se não toma como re-

geral, sempre pedirei ao sr. delegado do

gel-couro do districto, que o faça ao menos a es-

te concelho apesar de ser já. tarde, ou então

que nomeie para aqui alguem que melhor, possa

cumprir o seu dever. 'isto assim é que não tem

ito. ç

ge A segurança publica neste concelho não é

bot. Já. por duas vezes tem sido atacadas casas

particulares por homens armados, que se diz'

andar por essas serras dispersos em guerrilhas

de bundoleíros. Na noute de23para 24 de dezem-

bro perto das 2 para. ,3 horas foi assaltada a casa

dodr. Agostinho J. ' Serra Chuquere,na quinta

do-»Bnloçbm e seria' saqueada se. a. familia não

oii'ereceoóe resistencia, preparando-se para repelir

.força. com a força. Osjassnltantes evadiram-se,~ e

tendojdepois acudido. gente, foram perseguidos,

ml¡ sem resultado.

; “Humorith se vinte e pelas mesmas horas,

l)on ii porta a loja de Antonio Ferreira da

suma-quinta de Baixo. Um caixciro pergun-

tou quem bati? .egreqpenderam-lhe ue abrisse a

porta, por qu uerilfn comprar sa . O eaixeiro

tou, e abrio a porta. Encontrou dous ho-

mens 'o osVallo e armados, que lhe disseram que

vjpsso armazem, onde estava o sal. Felizmen-

te o'caixeiro descontiou e parece que conseguio

tornar a fechar a porta. O caso e que os dous es-

clpuliram-se' disparando-se as clavinas. A policia

Mu'uupista, e asseveram-me que por dez

minutos não foram capturados no lugar de Para-

dcito onde passaram'.

_ “r sslteadores de estrada parece que não

à* opocha; ninguem ouve já. fallar del-

la, ~ me¡- nestas serras onde a falta de poli-

a'o--uirbiipcmitte que haja contos para estos

:domainlioa Veremos se o nesse admml-,

¡138de ,consegue dar-lhes caça. Desconfio que

Moncouñó'íainda mais na _aversão que lhes tem

devu, que 'para os' perseguir não precisa'á

vozes do maturidade. -' " ' '

- '- Fico-por

. Datadez escrevi muito, mas repito não po-

dem &Marque; possa ser. sempre tão eçenso.

_ NonciAmo

Notlelas da Côrte.- D0 Diario de 13

tmmwems o _seguinte :

._ A (Suas Magqsta'des passam sem novidade em

su'a importante saude.

A Sua alteza o sr. infante D. Augusto conti-

.nua na sua melhora. progressiva, mas vngarosn.

"-'b'vPoço do Lumiar 11. de janeiro de 1862, á.

uma hora da tarde -'Dr. Francisco Antonio Bar-

ral. -- João Henrique Marley. - Manoel José

Teixeira. _Julio Cesar Carvalho da Silva _Jo-

' só Gualdinoíhrvulhoda Silva _Joaquim Tho-

mé da Silva-Antonio Maria Barbosa. '

Sua altcza o sr. infante D. Augusto, conti-

nua na sua melhora, tem appotite, 'e o movimen-

to febril está desvanecido. As dores que sua al-

teza tinha nos pés estão quasi extinctas; mas,

em consequencia. d'este incommodo, sua alteza

ainda não pode firmar-se'n'clles. Para isto tam-

l bem concorre a debilidade geral e o muito tem-

' po que sua alteza esteve de cnma.'

uma hora da tarde. - Dr. Francisco Antonio

Barral _Manoel Carlos Teixeira_ Manoel José

Teixeira_ Antonio Maria Barbosa - José Gual-

dino Carvalho da Silva-Julio Cesar Carvalho

da Silva-João Henrique Morley-José Caeta-

no Pereira-Joaquim Theotonio da Silvam

Calxa economica_ Damos em segui-

da o balanço do movimento da Caixa Economica

no mez de dezembro de 1861.

  

Paço do Lumiar, 12 de janeiro de 1862, á

Entradas _

Depositos recebidos . . . . . . . .- . . . 1:493-5900

Letras idem . . . . . . . . . . . . . . . . . 1:8265900

Juros idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1076635

Saldo do Inez antecedente . . . . . 1:44715810

4:8765245

Saludos

Depositos restituidos . . . . . . . . . . 2195725

Emprestimos . . . . . . . . . . . . . . . . 1:6485780

Juros pagos . . . . . . . . . . . . . . . . . 55035

Des ezas feitas com oexPediente 1755175

Sal o em caixa . . . . . . . . . . . . . . .2:8275530

4:876ê24õ

Valor dos depositos existentes em -

31 de dezembro . . . . . . 15:9675570

Valor das lettrss existentes na

mesmo. data . . . . . . . . . 1328858270

Escriptorio da Caixa Economica d'Aveiro 1

dc janeiro de, 1862. .

A. Plnhelro.

Secretario.

Junta da barra. _Consta-nos que tem

havido ultimamente grande demora no pagamen-

to das folhas, pertencentes_ as obras da barra.

Queixam-se-nos de que no seu pagamento ha de-

moras, oppondo-se-lhes cmbaraços e torpeçcs, que

incommodam os operarios e fornecedores. Parece

que alguns as tem procurado por muitas vezes

.sem conseguirem que sejam legalisadas a fim de

as poderem cobrar do thesoureiro.

No tempo da passada junta, a qual inda

hoje tanto se censura, eram as folhas immediata-

mente legalizadas e pagas. Ent-'to eram os pro-

prios membrOS da junta, que se davam a esse

trabalho; hoje tudo voltou ao primitivo estado,

de que tanto se ralhou.

Cousas deste mundo. Atraz de mim virá,

quem bom me fará.

Commissão recenseadorn. - Devia

ter logar na quarta-feira a reunião dos 40 maio-

res contribuintes para a eleição da commissão

recenseadora deste concelho. Contam-nos que a'

concorrencia foi limitada em consequencia do re

tardamento dos convites feitos pela camara. Al-

guns dos que a lei chamava, receberam as car-

tas convocatorias, uma hora depois daquclla que

lhe era designada para comparecerem nos paços

do concelho! E' isto para admirar, porque depois

da reforma que houve na secretaria da camara,

tudo ali anda perfeitamente l l . . . .

- No entretanto, consta-nos, que a commissão

foi eleita, e ficou composta do seguinte modo :

eli'ectivos, os srs. Cazímiro Barretto, José Jus-

tino Cerqueira d'Alpoim, Francisco Alves dlAl-

meida, João de Moura Coutinho, Agostinho Fer-

nandes Milicio, Rufino C. Monteiro, José A. de

Azevedo; e para substitutos os srs. João Carlos

do Amaral Ozorio, Venancio D. de Figueiredo,

José Joaquim da Silva Santhiago, João J. Fer-

' nandes, A. Homem de Moura, Luiz da. Naia e

Silva.

Voto. - Os estudantes do seminario epis-

copal desta cidade, fizeram voto de fazerem uma

solemne festividade em honra do Coração de Ma-

ria, se lhes fosse deferida certa reprezentação

que haviam feito ao governo. A re rczentação

parece que foi favoravelmente deferi a, e o voto

realizar-acha no dia 26 do corrente, sendo ora-

dores os dignos professores daquelle seminario,

Goes, e Souza Janeiro.

_ Trabalhos da vla terna. - Na se-

mana finda em 11 do corrente, foram emprega-

dos nos trabalhos desta secção, 663 homens, o

2:800 rapazes e mulheres.

V A maior parte destes trabalhadores são em-

pregados na linha d'Aveiro a Esgueira.

A0 «Bell Publico». _Estamos com-

pungidos por ter transcripto do Diario do Povo

a noticia de que as irmãs da' caridade francezas

que estavam no Porto, no hospital de S. Fran-

cisco, haviam comido bem', eldnçado melhoras,

noute de Natal. A couza não é realmente pau

menos, em vista da severa reprimendo. que essa

transeripção, nos mereceu' do Bem Pu'bhco. _Não

queremos ser iniileirados ao_ lado dos taco orgãos

immundos, e por isso damos já o dito r não

dito. Mais vale passar por esta vergonh:

Mas o collega permittc uma rgunta? Com

que direito se quer arvorar em fis'ca não só das no-

ticias dadas pelos seus eollcgas,o que era ainda'to-

leravel, mas tambem das transcripções feitas por

elles, o que é novo e oxotico na imprensa ? Se

a noticia é falsa, como da a entender, discuta hi.

isso com o Diario do Povo, que provavelmente

não nega o que disse; se não é, o que significa

a sua sanha contra'nós 'P

0 que ternos visto é que em tudo o que diz

respeito a irian da caridade. ha uma notavel in-

tolerancia da parte de certo partido e dos jornaes

que o representam. Até nisto denunciam os seus

intuitos rctrogrados. Dedemlem-as calorosamen-

to, mas não pela religião que amam tanto co-

 

mo os tacs a quem chamam orgãos ¡naum/trios, r~

onde é possivel que haja sentimentos mais rcli-

giosos do que entre aquelles que os appelidrnn

de hereticos e ímpios : dcffendem-as porque elias

servemá sua causa.

Deixe-se de biocos o collega. As beutices

não enganam ninguem. Nós conhecemos muitos

hypocritas que andam pelasigrejas, batendo nos

peitos, e que não roubam o relogio do visinho,

porque não podem cortar-lhe a corrente. Não lhe

applicamos o caso, mas ha exemplos disto em dif-

ferentes gradações. Em todos os tempos areligião

serviu de mascara. á politica, mas nunca como

agora. Actualmente ó asqueroso, e torpissimo l

Explicar-lhehiamos d'outro modo o dualis-

mo, que lhe parece notar, e que só existe na sua

cabeça,'se a noticia. que diz respeito a este jornal

não viesse concebida em termos.. . que provam

a piedade do anotar. Lonvamol-'o por isso, e tão

insuspeitamente que não vindo o noticia assigna-

ds, não fazemos cargo della a ninguem em parti-

cular mas sim áredacção doBem Publico,que segu-

ramente não é composta de uma só pessoa, sem

que todavia se possa dizer que ha dualmno nel-

la. Pelo menos parece-nos isso, e fazemos-lhe as-

sim mais justiça do que nos fazem a nós.

Chronloa dlstrlclal. - Chamamos a

attenção dos leitores, principalmente dos leitores

dos concelhos ruraes deste districto para a bem

escripta correspondencia ue nos enviaram de

Sevôr, e que vai publ¡ a. na Chronica Distri-

ctal. Ha slli considerações rasoaveis sobre o es-

ton e modo de escrever corrospondencias para

jornaes, que nós desejaramos que fossem lidas

por muitos que empregam o seu tempo em escre-

vel-aa. Pena é que todos não pensem como o nos-

so illustrado correspondente.

Pedimos, porém, licença para lhe fazer um

reparo. A sua queixa contra os cavalheiros do

districto, a quem encarragamos a colaboração da

Chronica, não é completamente justa, nem ella

tem estado tão dezerta como inculca. Temos

recebido para ella o auxilio de 'muitos dos nossos

amigos, o se alguns se tem tornado remissos,

creia o correspondente que não é por nossa cul-

pa. Elles é que não se resolvem. Será indolen-

cia? Serão alfazema, que os estorvam? Não sa-

bemos. Talvez seja por não verem nisso inte-

resse directo. E' possivel, mas nós preferimos

accreditar que .outro é o motivo.

' Temos tambem por importante a Chronica

Districtal, e pareceu-nos propria do titulo e ten-

dencias do nosso jornal. Resta que ella seja apro-

veitada. Ella ahi está patente. O peór é que nem

todos pensam, e odem escrever como o nosso

correspondente de vêr. Esso é que é o caso.

Já que fallamos da correspondencia, iremos

d'accordo com o seu auctor, pedindo ao sr. dele-

gado do thesouro, que attonda ao que alli se diz

a respeito do modo como se fsz no concelho de

Sovêr o lançamento da decima. Com emprega-

dos broncos, e além d'ioso arcises, não é possi-

vel que as cousas deixem e ir muito mal. Olhe

por isso S. 8.'. Faz um serviço aquellcs povos, e

cumpre um dever.

Arremataeio. _Deviam hontem ser ar-

rematados em Lisboa, alguns bens pertencentes

aos conventos das religiosas desta cidade, e en-

tre ellos umas marinhas que eram propriedade do

mosteiro de Jesus, ás quaes haviam, segundo nos

consta, muitos pertendentes. Partiram portanto

para Lisboa diversos individuos d'aqui, com in-

tenção de lançar nellas, e foram alem disso di-

versas procurações para o mesmo tim.

Parece-nos que estas arrematações deviam

ser feitas nas capitaes dos districtos, em que os

bens estivessem situados. E' dessas localidades,

que são d'ordinario os compradores que, deste

modo são obrigados ou air s capital do reino,

ou a constituírem ali procuradores, que os repre-

zentem. Os que não podem fazer isto, ficam pri-

vados de tomarem parto na arrematação.

Neste nosso paiz ha a mania de centralizar

tudo na capital. O quo pode ser d'alguma utili~

dade ou dependencia é necessariamente açamar-

cado por certos nichos, que ali ha, qualquer que

seja o perjuizo que d'ahi rezulte ao paiz, ein ge-

ral, ou a quaesqucr povoações em especial.

. E' isto oque aconteceu desta vez, orqueo

preço das propriedades das religiosas, su iria de

certo mais se fossem vendidas nas capitaes dos

districtos, e seria muito menor o incommodo pa-

ra o geral dos compradores.

Interrupção de trabalhos. - Fo-

ram hontem interrompidos os trabalhos do caminho

de ferro em Cacio, em consequencia d'uma espe-

cie d'alvoroto feito por alguns proprietarios, aos

quaes não estam completamente pagas as oxpro

priações. feitas para o caminho. Parece que al'

guem, menos avisado e tomando por theme uma

noticia do outro jornal da localidade, lhes fizera

accreditar_que as exproprisções não lhes seriam

pagas, e ue _com esse intuito se _fazia espalhar

pela _cid e que a empreza já lhes não devia

cousa alguma.

Impressiouados por esta ideia, queriam ue

os trabalhos fossem interrompidos até que l ea

fosse completamente satisfeita a importancia das

expropriações. Foi, porem, ali o chefe da sessão,

mr. Mahade, e fazendo-lhe ver o erro em que es-

tavam, se oñ'ereecu para depositar logo toda a

importancia, em quanto não chegava o respecti-

vo escrivão pegador, que devia legalisar as fo-

lhas. Com tal franqueza lhe fallen, que os mes-

mos donos das terras expropriadas foram os pri-

meiros a pedir-lhe que ñzesse proseguir os traba-

lhos, dispensando todas as seguranças que lhes

eram oli'erecidas até a vinda do sr. Neves, escri-

vão pagador, que deve chegar dentro de poucos

dias. ~

Os trabalhos proscguem hoje com a mesma

actividade. t

[3.11105 estatísticos. ~- Da Opiniã..

trm-tmnos a soguintc curioso estatistica:

_ .Segundo os mappas apresentados pelo sl -

ministro da guerra, n'uma das ultimas ses u'

da camara dos deputados, havia em 20 de ag› a..

de 1861 :

1786, odiciaes de todas usgradusções do 0 --.

ercito, cazados; destes, 1098 estão em serviço

activo e em situações inactivas. Dos actix ..

308 não teem filhos e 790 teem descendench

sendo esta de 1148 verões e 1205 fomeas. l)

inactivos 139 não teem filhos, e 495 teem desce;

dencia, sendo esta de 800 varões e 844 femen-

Assim, o numero total dos oiiiciaes casad-

com filhos é de 128?) e dos sem descendem*

447. Os descendentes daquelles, d'ambos os sex.,

montam a 3997.

2425 praças de pret de todas as armas ernn-

cnzadas; das quacs 965 não tinham filhos; a dr.

cendencia dos 1460 é a seguinte: 1735 varões u

1680 femeas.

Decompondo estes numeros por armas, temas:

61 soldados do batath de engenheiros, casa

dos, 204 dos 4_ regimentos d'artilhcria; 205 do~

_8 regimentos de cavallaria; 179 dos 9 batalhão::

de caçadores;õ77 dos 18 regimentos do infantaria;

62 da companhia de saude, 701 dos 4 butalhões

do veteranos»

Naufraglos. - Diz o Commercio do Por-

to, que no dia. 14 houveram trez naufragios na

barra! ›~ '

Appareeendo no castello signal de entrada,

o navio inglez «Fearless que estava mais proxi-

mo, aproou a barra e entrou sem novidade.

Atraz d'estc veio o patacho portugues «Aba-

lisados, procedente do Setubal, que faltando-lhe

o vento ao chegar á barra, não pondo seguir nem

rotroceder, como o castello lhe mandou, arriando

a bandeira.
'

A este tempo vinham tambem, já. sobre a

barra a escuna. e patacho inglezes ¡Agneas c

(Edith).

Um d'estes abalroou com o patacho :Aboli-

_sadon e arrombou-lho a borda falsa, em conse-

quencia do que, foi o patacho encalhar em fren-

te das pedras de Felgueiras. -

Os dous navios ingleses, que pelo mesmo

motivo de lhe faltar o vento, não podiam entrar

nem desandar, poderam ainda assim, encaihar

no Cabedello, salvando-se as tripuluções sem pe-

rigo.

Não se deu infelizmente o mesmo caso com

a tripulação do (Abalisados, que ficou encalha-

do muito ao mar, e sobre o qual se quebravam

vagas alterozas e repetidas. .

Quatro dos triputante,ivendo o grande po-

rigo em que se achavam, quizeram salvar-iso no

boto, mas mal o arroaram dos turcos, foi envol-

vido pelo mar, que o virbu, levando trezdoi¡ 'in-

felizes marinheiros, que não tornaram a apparo-

cer. O 4.°, como sabia nadar, sustentou-se ao lu-

_me de agua, até que uma -vaga o arrojou para a-

praia, onde pôde firmar-se, estrondoso, porque

logo lhe aeudiram.

Dentro do navio achavam-se o capitão e 4

tripulantes, que não vendo outro meio do salva-

ção lançaram ao mar uma pipa com um cabo

amarrado. A pipa chegou á praia, onde so segu-

rou a extremidade da corda, porém a distancia

era grande, e o mar levando o cabo para o sul,

n'uma' grande curva, não se podia estabelecer o

cabo de vai-vem. >

O salva-vidas subiu, mas conservou-sc sem-

pre a muita distancia do navio, tornando-so por

isso inutil para salvação dos naufragos.

Na praia do Cabedello compareceram os

snrs. intendento da marinha e pilotos da bar-

ra. I

Alguns capitães de navios ingleses, e um

.capitão americano, vendo que o salva-vidas so

não aventurava a aproximar-se do navio usufru-

gado, ofi'ereceram-se para com alguns dos seus

marinheiros tripular o salva-vidas, e ir a bordo

do sAbalisador.

O sr. intendente objectou dizendo que os

offerentes se expnnham a uma morte certa, e

que se perderia o salva-vidas, unico recurso para

a salvação dos naufragos. - - ~

O sr. Machado, de Gaya, ouvindo isto, do-

sappareceu d'alli, e, passados alguns minutos,

foi visto já. dentro dlum barco, com cinco ou seis

burqueiros portuguezes, remando na direcção do

navio, e, chegando a uma corôa de areia que ii-

cava a pouca distancia d'este, saltaram* n'ella,

comquanto ainda estivesse coberta d'agua, e di-

ligenciaram agarrar o cabo que estava preso no

navio, o que conseguiram com o auxilio d'um

corajoso varino, d'entre uns poucos que tambem

seguiram o barco do sr. Machado, e que, nadan-

do, pôde prender uma corda ao cabo, e puxado

este para a coroa. de areia, pôde então atom,

opor elle se salvaram os naufrsgos.

Só depois é que o salva-vidas se aproximou

da corôa de areia, onde se achavam o' sr. Ma-

chado, os barqueiros e vareircs que o &trompa-

nharam. › 4

O naufrago que pelo mar foi arrojado á.

praia, ficou muito multi-notado, e foi recolhido no

hospital do salva-vidas.

O patacho ¡Abalisadon em propriedade do

sr. João Francisco Gomes & Irmão, o vinha catr-

regado de sal e arroz. Não se salva o casco nem

a car a.

às navios inglezes «Agnes» e Edith», tica-

ram direitos no sitio em que encalharam, c con-

tu-se com a. salvação da carga, que é material pa-

ra o caminho de ferro. '

O primeiro vinha de Cardiff, .á consignação

dos srs. Chamiço Filho & Silva.

O segundo vinha de Niewport,consignmlo ao

sr. Covcrlcy. O capitão (l'cstc ultimo, esta¡ gra-

vemente ferido na cabeça, porque vindo ao lema
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A discussão do relatorio é o campo (lu gran- S. M. o rei da Prussin enfermou.

de batalha. parlamentar em ambas as camaras. No Mexico cmigram as familias hespanhoc

Continua a. ser interessante n discussão do las para Havana. '

CORREIO

Não recebemos hoje tambem a nossa corres-

uma vaga de mar o atirou d'encontro ao moli-

nete.

 

Durante a maré da noite salvou-se o vela-
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me dos navios naufragndos. Hoje continuamas Pondencia de Lisboa,falta que não sabemos a que projecto acerca da regencia.
A França tomem severa attitude em Roma.

diligencias para salvação da carga des navws attribulr. -
.. ..s_.-_._ .mm____

No Libano houve grandes acontecimentos.

inglezes.
Os jornses d'hoje publicam o projecto de EXTER|0R - Dos jornacs recebidos pelo ultimo comic

As desordens na Mad
elmo-OB nos- resposta ao discurso da coroa que dizia um tele-

______
extrabimos Os telegrammas seguintes:

aos leitores já sabem que se deram ultimamente l “grama, publicado no Commercio doPorto d'hon- l Da Politíca Liberal, extractamos oseguinte: -' D? *Chronica dos dois mundos):

desordens na Madeira. Agora vamos dar-lhes no- tem, que havia sido approvado unanimente na = Despachos directos
GPMM, 7.-0 «Moniteur» insere uma ím-

ticias das causas d'esscs acontecimentos publicos, sessão do dia 14, e que as opposições regene- Madrid, 11 ás 4 horas e '20 minutos da ma- portante correspondencia de Veracruz m qua¡

e conio ellcs se passaram.
radora e cartista declararam que não faziam ques- nha.

. se 'defende c sustenta a idôa de formar um mo.

Em um dos dias do mez passado appareceu tão do referido documento politico, por estarem Comparam-se as condecorações protestantes narcbía da républica mexicana.

junto ao quartel de caçadores n.° 1, que se acha os animos ainda profundamente magoadOS pela em Hespanha com a tolerancia em Roma. O congresso do Mexico rejeitou as propostas

destacado no Funchal, uma carta firmada 'com 0 morte do sr. D. "Uedro V.
'O Times, attribue certa brandura em Lin- da _França_ 0 embaixador franca¡ foi inadudo e

nome ”do juiz de direito; dirigida ao sr. ministro Eis, o projecto da resposta approvado: coln,, na sua resposta á. nota de mr. Thouvenel. Tetlfa'âe- A'

do reino. N'esta cartadavam-s
e parabens ad sr.

marquez de Loulé por ter vingado o plano do at-

tentado contra a vida de Sua Magestade o senhor

D. Pedro V, e asseguravn que em breve seria

propinado o veneno nos soldados do batalhão.

Esta carta correndo dc mão em mão, foi li-

da por diversas pessoas do corpo; e o eontheudo

chegou-ao conhecimento de todas as praças.,

O sr. cornmandante obteve a carta a mão,

e“dirigiu-se aos tabelliâes para a reconhecerem,

mas nenhum a reconheceu, negando todos que a

O sr. juiz instou que lhe fosse entregue a

carta para proceder ás indagações e autos neces-

sarios, mas o sr. commandante' não se prestou a

entregar o documento.

Y., Achando-se' q juiz .em audiencia, appareceu

alii-o sr. commanídante, dizendo-lhe ue julgava

inconveniente que se procedesse a in agações ju-

dieiaes no quartel, porque os soldados estavam

ngitadissimos, e que por esta razão não respon-

dia pela tranquillidade da força armada.

No dia seguinte os soldados recusaram-se a

-comer o pão, e atiraram-n'o ao caes.

i A' noute sahiu do quartel a musica do bata:

1h30, e ,percorreu as ruas da cidade, acompanha-

da de soldados e paisanos, em numero de du-

zentas, pouco mais ou menos; e foram a casa do

sur. conde de Farrobo, governador civil dando-

lhe vivas. que s. axé.“ agradeceu, e ao snr. du-

que de .Saldanha, e em seguida foram fazer as-

suath á porta. da casa do juiz de direito .e dloutras

pessoas. .

Como o sur. governador civil estava cm

grave desinteligencia com o secretario geral, e

como o juiz de direito é pai do administrador in-

terino do concelho, nomeado pelo secretario geral

em quanto estava servindo de goycrnador civil o sr.

deputado Freitas Branco deu a entender na ca-

mara que 'fôra ,esta desordem promovida pelo snr.

conde de Farrobo.
(D. do Paio)

o PII fraude.-N'um dos ultimos numeros,

ou no ultimo numero do Monde Illustrê, chegado

a lisboa, diz a Politica“Libcral, vem uma gravu-

ra mpremntando uma visita do falecido e chorado

menu-cha, D. Pedro V, ao hospital de S. José no

tampo da amarclla.

- . Nino vimos-esta gravura, mas vimos uma

copia em photographin.. El-rei estárem uma enfer-

maria, e á cabeceira de um doente ao qualptoma

o pulso. Do out-ro lado da cama representam-se

urna-121w? da caridade frarweza a um padre laz-

sarista..Cercando o sr. D. Pedro V estão 'diversos

individuos, uns fardados e outros de casaca. No

fundo da estampa estão outras camas, e á. cabeceira

dos enfermos outras irmãs da caridade. A um

dos lados' da enfermaria figura-se um hufetc de

desenhoantigo, em cima do qual estão garrafas,

canecas, etc. A parede da enfermaria está nua, e

antes parece o muro arminado de um quintal, do

que parede de uma casa de doentes.

N'esta gravura ha inexactidões flagrantes,

que não podem 'passar sem reparo c convem que

sejam re ' eadas para credito do jornal que a es-

tampou.

Para o hospital de S. José não foram indivi-

docs atacados de febre amarella.

Em nenhum dos hospitaes, que n'essa epoca

se estabeleceram para receber os atacados da fe-

bre, havia casa nem mobília como a que repre-

sents a gravura. Nem as irmãs da caridade fran-

cesas nem os podres lazzaristus estiveram nunca,

desde que chegaram até hoje em serviço nos hos

pitaes publicos.

El-rei D. Pedro V, na. calamitosa epoca da

febre amarella, visitou os hospitaes, é certo e

mui honrosa para a sua memoria; mas não àonsta

que tomasse o pulso aos enfermos como o facul-

tativo de dia, nem foi visto nunca, n'essas editi-

eativas peregrinações, rodeado de estado maior,

como se inculca. na gravura. ,

Accresce que, nãphotographia que vimos,

da qual a gravura de !onde Hlustrê será copia

ñel, os rostos das figuras principaes são desco-

nhecidm, para nós, ainda que alguns .individuos

pretendem ver n'ellas traços de pessoas conheci-

das, porém não d'aquellas que acompanhavam

habitualmente o finado soberano.

Que o assnmpto da gravura é falso,-isso é

indubitabeli Provarse principalmente, pelo que

deixamos exposto.

Qual. o piedoso ñm para que foi imaginado,

dispensamo-nos de commental-o.

0 Monde Illust'rê tem uma tiragem de mi-

lhares de exemplares; é um semanario conhecido

e, por assim dizer, rcmettido para o mundo intei-

ro. Ora a gravura, de que tratamos, deve, natu-

ralmente, por ivrflnmwia de que dispõe a ordem

(ou obra), ser reproduzida. em outro, e em ou-

tros periodicos. Que maravilhosa publicidade não

terá, pois, esta pia fraude!

Podc'-se ver impossivel similhante falsidade?

As pessoas que desejam conhecer a photogra-

phia, de que fallámos, podem vel›a, em quanto

não fôr retirada ou comprada, na rua do Loreto,

junto á porta com o n." 61, porque ali' está cm

.expusição juntamente' com outras.

zn cumpre com profundo sentimento o doloroso

dever de renovar nesta occasião solcmne, peran-

te Vossa. Magestade, a expressão da sua dor pe-

la infausta a prematura. morte do Virtuoso Rei o

neiro de 1862.

  

  
  

  

  

  

 

  

   

  

 

   

    

  

  

  

  

   

    

   

  
   

 

   

  

  

 

Em Berlin receio-se que haja um conflito

nas camaras. A .

Na ultima edição da (Correa ndencia de

HcsPanha», de 9, encontramos os (lille telegram-

mas seguintes, que confirmam a importante e de-

sejada noticia, já .conhecida. em Lisboa, de que

não haverá guerra entre a Inglaterra e osEstados-

Senhor l

A camara dos deputados da 'nação portugue-

Senhor D. Pedro V, de _mui saudosa memoria, e

dos Serenissimos Infante:: seus Augustos Irmãos. Unidos: -

Senhor! A camara dcs deputados confia que cLondnes, 9.-Acabam-se de receber notici-

o influxo _da Providencia divina e a consciencia as de Nom-York com_ data de 28; entre elias

de um grande dever civico hão de dar força ao vem a mui importante de que os commissarios do

animo varonli deVAVossw Magestade para desem- sul, os srs. Masson e Slidll, capturados a bordo

penhar a missão, que inopinadamente lhe coube do cTrent», foram postosem liberdade pelo go-

em sorte, de reger os destinos da nação portu- verno federal; o que afastando todo o receio de

gueza. -
guerra, causou em Londres a maior alegria.)

Se algum lenitivo pode suavisar a magos. a aPariz, 9.-0 ¡Moniteurs de hoje publica

cerva, em ue se acha submerso o paiz inteiro, a nota seguinte:

é a bem fun nda esperança que teem todos os «Um telegramma particular de Queenstuwn

portuguezes de que Vossa Magestadc, creado no annuncia a chegada áquclle porto do paquete «Ci-

mesmo amor ás instituições liberaes, educado nos dade de Washington» com correspondencia de

mesmos principios de virtude, e inspirado pela Nova-York de 28 de novembro. Estas noticias

mesma dedicação á patí'ia, ha de tambem realisar dizem que o presidente Lincoln resqlvera a resti-

sobre o throno um modelo do perfeito Rei cons- tuição dos eommissarios do sul, os srs. Masscn

titucional, e do bom cidadão, como o aiiiançam e Slidell; e os jornaes de Nova-York accrescentam

as nobres e solemnes palavras com que V. Ma- que o presidente fundou esta decisão na impossi-

gestade inaugurou o seu auspícioso reinado peran- bilidade em que se encontrava opaiz de susten-

te a representação nacional! ' ' tar duas guerras ao mesmo tempo. Os mesmos

Foi muito agradavel' á camara dos deputa- jornaes suppõem que esta noticia terá melhor

dos anoticia de se haver celebrado o fausto con- acolhimento nos estados do litoral, que nos do in-

sorcio de Sua Alteza a Senhora Infrnta D. An- terior e oeste»

tonia com Sua. Altcza o Principe Leopoldo de Lê-se mais na :Correspondencian da mesma.

Hohenzollern-Sigmnri
gcm, pois o povo portuguez data :

no seu amor e dedicação á dynastia real, com a «Esta tarde a ultima hora, e quando não ti-

qual vê identificado o regimen liberal e o futuro nhamos occusião de verificar a sua exactidão,

do paiz, sente com ella. as suas magoas, e parti- corre entre mui poucas pessoas, mas todas de

cipa do sou jubilo por todos os acontecimentos importancia, a noticia de ter rebentado ,grande

que a podem fclicitar,
v mowmento reaeclonarro em Casteliamure (Sicília).

No meio das cumplicações que têem inquie- Diz-se que á frente deste movimento figura um

tado os' gabinetes de diversos estados, muito se dos príncipes da casa de Napoles».

compraz a camara em ver que Portugal continua

a manter boas relações com todas as potencias

suas alliadas. '

A camara aprecia devidamente que o gover-

no de Vossa Magestade tenha empregado toda a

sua solicitude na execução das 'providencias que

foram adoptadas pelo cor o legislativo, porquan-

to só da boa applicação s leis podem colher-se

proñcuos resultados, ou reconhecer-se os' pontos

cm que carecem de correcção.

A camara dedicará toda a sua intenção ao_

exame e apreciação do orçamento da receita e des-

pcza do estado, e das proposta e esclarecimen-

tos rclativos aos diversos ramos da administração

publica que os ministros de Vossa Biagestade lhe

devem apresentar.
l

Grata a confiança que Vossa Magestadc nel-

la deposita, a camara dos deputados da nação ha-

 

Madrid, 14 as 4 horas e 40 minutos da tar-

de.
'

de desvelar-so no empenho de cumprir a sua mis-
DO

são constitucional cooperando com os outros ra-
- o o -

mos do poder legislaüVo para consolidar cada
Dr' Alumni)

0 de

vez mais ° credit" das instituições Pout“” que Pubieou-sc o n ° 12 d'este interessante 'ornal -- Assi nn-se em L' b " ' ' '

nos regem,e promover _o desenvolvimento da pros- n _Naçãm , rua da Encama(2,031“ LO and“? '8 oa no “minor” do Múm_

pci-idade nacional, indissoluvclmente ligada com Preço em nabo¡ _ Por “no, ou 2.1 numeros, 15200 rs. _ Semestre, ou 12 numeros, 6m rs¡ -

a observnncia ñcl d'aquellas instituições.

Sala da camara dos deputados, em' 10 de ja- “um, 660 rs_

Vadre Monique.

QUEBRA DOS ESCOOOS

DESCRIPÇÃO DAS CEREMONIAS

Que na cidade doPorlo tiveram logar por

occasião do fallccimenlo dos senhores D.

João VI em 'l826-e D. Marieli em 1853

_seguida da descripção do funeral do

senhor D. Pedro V em 1861, - do jazi-

go dos nossos reis; - da ceremonia da

quebra dos escudos n'esta cidade, - e de

outros artigos que dizem respeito ao tris-

te acontecimento que todoslamentam.

Vende-se na mesma cidade do Porto

-na typographia Popular, rua do Bom

Jardim n.° 69, defronte da Viella da

Netta.
v n”

trusu CMTEMPORANEA
~ DE PORTUGAL E BRAZIL

grin-agem de 2:500 exemplares.)

irectores, Antonio da Brederode, Ernesto

Bliester.

Publicou-seg n.° 8 do 3.° anne.

CONDIÇOES DA ASSIGNATURA

Na capital Nas províncias

Por anno. . . . . 275000 Por anno.. . . . 25500

Por semestre.. 15100 | Por semestre.. 1,3250

Avulso -300 rs.

Toda a correspondencia deverá ser dirigida

franca de porte a F. da _Costa da Matta, admi-

Anionio Luiz de Seabra-_José Bernardo da

Silva Cab-ral - Vicente Ferrer Neto Paiva - Cua-

todio Rebello de Carvalho _José da Silva Men-

des Leal Junior _Anselmo José Braamcamp-

Joaquim Thomaz Lobo d'Avila (relator)

A Opinião do dia 14 desmente o boato de

se achar decidido o casamento d'el-rei. o sr. D.

Luiz I, com a princeza Marin Hohcnzollcrn Sig-

maringen, irmã'. da fallecida rainha. a sr.a D. Es-

tcphania. Não obstante este desmentido continua

a accreditar-se na capital que está. proximo e re-

solvido o enlace do simpathico monarcha, embo-

ra senão possa designar por em quanto com se-

gurança quem é a princeza escolhida. Esta rest»

lução era reclamada pelo bem do estado, e con-

servação da dynastia reinante. .

O mesmo jornal diz que o governo recebera

cemmunicação oñicial,de que o Santo Padre orde-

nara que no dia. 14 se cclebrassem oñicios em

todo o orbe catbolico, por alma do senhor D. Pe.

dro V.Isto tem alguma relação com o que se tem

dito acerca do estado das nossas relaçoes cem a

côrte de Roma, e é provavelmente começo d'un);

solução favoravel.
A

Nas camaras foi já apprezentado o relatorio

dos acontecimentos tumultuozos da capital, o re-

solveu-sc que fosse impresso na foi ofliCÍal- _Come-

ça a discução na camara dos deputados sobre

os projectos da successão e rcgcncia.

130 rs.

  

Um telegrama do Commercio do Porto d'ho-

je diz o seguinte'.

A camara dos dignos pares mostrou hontem

pela votação da eleição da commissão para dar o

seu parecer sobre os larnentaveis acontecimentos

da capital nes dias 25 e 2G de dezembro ultimo

que a oppmição está. ali em grande maioria.,

De -lã votos que houve'na camera, o digno nistrador a Revista Contemporanea, no escri-

pnr José Marin Eugenio do Almeida teve :1:2 e torio do jornal, Calçada do Sacramento n.° 7 z

o digno pur Sebastião de Carvalho 36. sobredoju, Lisboa.

   

   

    

  
  
   

  

    

 

ANNUNCIOS

E

rusutnçõts nwrnsas.

A Fil GÃTHOLICÁ

JORNAL RELIGIOSO

PUBLICADO DEBAIXO DA DIREÇÃO

Dito para ns províncias (franco de porte) - Por nuno, ou 24 num., 15320 rs. -- Semestre, ou_ 12

Toda a correspondccia e remessa de dinheiro ao local acima indicado ao sr. Antonio Joaquín do

 

Reccin-se que occorrmn novos Winston.

O general Dobrado, ai. frente'de uin corpo do

exercito, ameaça. Juarez.

aLondres, 8.--Ha noticias dos Estudos-Uni-

dos, que confirmam os boatos de pu que W

ram estes dias.

Lincoln entregará. á Inglaterra os mumb-

sarios prisioneiros.
-'

Ignoram-se as condições da entregou

cTurin, 8. -Rebentou uma insurráçlo mc

accionaria em Castellamare.

_ O governo está disposto e combotsl-a ener-

gicamcnte. " ~

Com este fim saem forças de Palermo que se

dirigem contra os insurgentes.)

«Pal-is, 8.- Ha recentes ea.

leste imperio. _

O principeKong prendeu os ministróç, a no-

meou novo ministerio que se ”lupath

para os europeos.) . | _ _

-Da «Correspondencimz i .7

aLondres, 6.-0 .Timon annu'ncia que se

celebrou conselho de ministros em Osborne, e

nlelle se resolveu a convocação do parldmento

para o dia 6 de fevereiro. Em o calo de que a¡

noticias da America não fossem satisfatoriu, o

parlamento convocar-sabia dentro de quinla dia.

O «Times» confia na paz.› ' .

No citada folha do dia seguinte nto vino.

confirmada esta noticia. .

Parece que está concluido e migrando o hn

tado consular entre a França e Hespanhn.

Nova-Yorkr 28 de dezembro. - A nota do

Mr. Seward está. concebida em tem modernÉ

dos, reconhecendo n'ella a justiça das reclamações

da. Inglaterra.
. . .

Pariz, 8. - Thovenel dir¡ 'a uma segunda

nota ao cardeal Antonelli pedindo a subida do

Francisco II, de Roma. Diz~se que esta note de-

ve a sua origem aos esforços praticados de com-

mum accordo pela Austria e Hespanba ein-¡Iti-

_do contrario ao de França. - .

ATTENÇÃO

.fábrica de fundição do Bicalho da ci-

1 dade do Porto, continua a encarregar-

se de toda e qualquer encommenda para

as obras do seu fabrico, em que cada vez,

mais disputa' a perfeição e commodiade

de preços. ' _

O extraordinario consumo de todas

as qualidades de norás de ferro, denomi-

nadas-Eslanca-rios- ,' das bombas de

ferro para poços de qualquer alluva,- e

fogões de fogo circular para cosinha-são

a prova mais importante, de que os seus

productos satisfazem à nmior utilidade

para os consumidores.

I Fabrica obras de metal e cobre de

qualquer feitio, e sinos por afinação;-e

como asua fundição é diaria , póde satis-

fazer qualquer encommenda com muita

brevidade; - e seu gerente se encarrega

de mandar conduzir as obras para onde

sejam destinadas. ~

Nesta fábrica ha para vender um

coupé novo, ainda em bruto, e dois usa-

dos, mas em bom uso.

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

%

RESPOIÍSAVEL-Mawml Cypriurw dr;

Silveira Pimntel. O

___________..________
----

'l'smographla do nlstrlcto de

Aveiro.

  


